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    Quando você fica preso em um planeta inóspito por mais de algumas horas, tudo que acontece ao seu redor é motivo para insegurança. Quando você fica preso no mesmo planeta inóspito por um dia inteiro, tudo que acontece ao seu redor é motivo para irritação. Porém, quando você fica preso no mesmo planeta inóspito por quase uma semana, a paciência deixa de existir e o ódio domina todas as células do seu corpo.




    Lá estava eu, junto com a minha tripulação em Gurnefhar, rodeados de água podre, arbustos secos e árvores retorcidas e feias. Todos se ocupavam com seus afazeres e eu pensava na vida e em como as coisas tinham dado errado desde aquela última aventura em Numba. Como pudemos perder tudo em tão pouco tempo? Eu ainda mal podia acreditar que minha nave havia sido sequestrada juntamente com KJ – meu fiel navegador androide –, que meu título de capitão havia sido revogado, que havíamos caído em uma armadilha de muito mau gosto e que eu não fazia uma refeição decente em quase cinco dias.




    Isso, é claro, sem contar com o plano maléfico do general Basqe de reviver os lendários dragões siderais e usá-los como arma para fins que envolviam subjugar exércitos, aniquilar inimigos e conquistar a galáxia.




    Coisa pouca.




    Logo, eu tinha o direito de me sentir negativo.




    Fu atravessava a clareira examinando e recolhendo cogumelos, como sempre, enquanto Parugh e Aira revezavam a ronda em torno do acampamento. Callandra, por sua vez, afiava as lanças de madeira que havíamos improvisado com alguns dos galhos mais resistentes entre os coletados no dia anterior. Já Roy fazia alguma coisa atrás da grande rocha que chamávamos de lar desde que fomos deixados para trás. Talvez estivesse cozinhando. Ou dormindo.




    Eu estava encarregado de pensar num plano de fuga e mapear a área. Obviamente havia sido escalado para tal missão por ser o mais brilhante do grupo, disso eu não tinha dúvidas. Claro que estas eram as mais exaustivas das tarefas, e eu admitia que, após quatro dias, não havia obtido total sucesso em nenhuma das duas.




    – Odra, você não se cansa de ficar sentado? – gritou Fu do outro lado da clareira. – Venha ajudar!




    – Para sua informação, eu estou pensando num jeito de nos tirar daqui, doutor – respondi, com ironia. Fu era nosso médico botânico, mestre das poções e blá-blá-blá. Ele era um ranii, de pele completamente verde, e tinha olhos grandes no final de duas antenas que saíam de sua cabeça. – Já terminou de colher flores?




    – Quais flores? Ah, sim! – ele continuou. – As flores que vão alimentar você quando cair a noite? Essas mesmas, seu folgado! Fique à vontade para caçar algum animal e nos oferecer um banquete!




    – Eu juro que vou jogar essas lanças em vocês dois se não pararem com isso! – disse Callandra, minha tenente-chefe, humana como eu, interrompendo nossa discussão. – Já chega! Luminus, venha aqui.




    Desci da grande pedra cinzenta onde me sentava e caminhei em sua direção. A clareira em que estávamos não era grande, nem muito distante de onde eu havia pousado a Ragnarök dias atrás. O chão estava todo rachado, mas era bastante firme. À esquerda, um pequeno morro abrigava a humilde caverna que utilizávamos para dormir todas as noites, amontoados do jeito que conseguíamos. No centro, uma fogueira crepitava, lançando tímidas labaredas no ar pesado e fedorento do planeta-pântano.




    Callandra estava ao lado e, quando me aproximei, arremessou uma das lanças que afiava para que eu segurasse. Não acreditei que ela havia realmente tentado me atacar, como ameaçara fazer, mas decidi não questionar.




    – Precisamos de um plano – disse ela. – Conseguiu pensar em alguma coisa?




    – Nada de relevante, na verdade – respondi, sério. Sua preocupação era palpável. – Mas acho que podemos seguir para o norte. Durante minha última trilha, vi que a terra permanece seca.




    – Não lembro deste planeta ter alguma capital ou base militar.




    – E não tem. Pelo menos, não oficialmente. Deve haver alguma base de operação, senão como poderiam ter capturado o ogro major de Numba?




    – Não sei... – Ela começou a andar em direção à extremidade da clareira e apoiou as armas improvisadas contra o tronco de uma árvore escura. – Pode ter sido uma ação pontual também. Lembre que o general disse que o túnel já existia abaixo do templo.




    O que me deixava mais aflito em toda aquela situação era estar desinformado e isolado de todo o resto da galáxia. O plano do general era simples, de certo modo, e tinha funcionado muito bem até então, uma vez que a única coisa que estava lhe atrapalhando éramos eu e minha equipe. Acho que se fosse um soldado corrupto e sedento por poder, como o louco do Umbrotz, eu teria uma vida mais feliz.




    Zarden Umbrotz era meu rival desde a época da academia e havia se tornado o comandante da base militar de Blum, um planeta completamente verde que havíamos investigado um tempo atrás. No meio da missão, acabamos descobrindo e desmantelando um plano maligno de reavivamento de dragões, baseado em teorias perdidas de um velho bestiário. Porém, aparentemente o nosso grande general havia criado uma curiosidade um tanto quanto gananciosa pelo projeto e resolveu dar continuidade a ele.




    Daí descobrimos que, além de querer reviver as feras de poder mitológico, ele pretendia infundir nelas o DNA perfeito de um guerreiro histórico de outro planeta.




    Eu deveria ter seguido o conselho do meu tio Phatos e feito um curso de gastronomia interespacial, isso sim.




    – Precisamos de mais água, chefia. – Aproximou-se Roy Quita'mari, o mecânico petulante e rechonchudo de Kildar, que havia ficado preso dentro da nossa nave por engano e agora nos fazia companhia, contra a minha vontade. – Acabei com o último balde.




    – Acabou como? – perguntei, curioso.




    – Tomando um banho, oras – respondeu ele, dando de ombros. – O planeta já cheira a decomposição. Eu não preciso ficar cheirando também.




    – Estamos racionando água, Roy! – disse, irritado. – Sabe desde quando eu não tomo um banho?




    – Com todo o respeito, isso não é desculpa, Luminus – Callandra adicionou. – Todos nós estamos tomando banho diariamente.




    – Mas o que é isso? E a regra do racionamento?! – Estava atônito. – Além do mais, cadê o “capitão” nas frases de vocês? Eu ainda sou o líder deste grupo, independentemente de ter o título oficial ou não.




    – Odra, pare de querer atenção e ajude com alguma coisa, sim? – Fu se intrometeu, ainda do outro lado da clareira.




    Naturalmente, eu fiquei bem ofendido com o que tinha acabado de acontecer. Quando dei por mim, Callandra e Roy estavam andando em direção às caixas de madeira que havíamos encontrado no dia do nosso pouso. Parugh, o ex-escravo de quatro braços e nenhum senso de estilo, havia nos ajudado a transportá-las. Dentro delas, tínhamos encontrado alguns uniformes, cintos, garrafas térmicas, sinalizadores, balas de canhões de mão, facas, cordas e outros acessórios menores – nada que fosse importante para nos ajudar a sair daquele planeta, mas tudo bastante útil durante aquele curto tempo de isolamento em Gurnefhar. De qualquer forma, decidi não continuar a briga e pensei que, se de fato a minha equipe precisava de água, eu poderia ser humilde o suficiente para interromper meus planos de fuga e ajudar com a tarefa.
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    Achar água limpa em Gurnefhar não era uma tarefa simples. Assim que aceitamos o fato de que ficaríamos presos naquele planeta por tempo indeterminado, decidimos dividir nossos afazeres e, naturalmente, este era um deles. Parugh e Callandra ficaram responsáveis por isso e se saíram bem. Haviam encontrado uma pequena fonte dentro de uma caverna, a aproximadamente trezentos metros de nosso acampamento improvisado.




    O problema era que o trajeto até lá era razoavelmente complicado e, por mais que nosso companheiro poliarmo tivesse tentado deixá-lo simples e acessível para todos – vale lembrar que ele tinha quatro braços, uma pele espessa e era superforte –, sua definição de “caminho fácil” era bem diferente da nossa. Portanto, sempre que precisávamos de água potável, tínhamos que nos revezar para ir até a bendita caverna. Até lá, era preciso atravessar poças fedorentas, ladeiras enlameadas, pisar em rochas ora pontiagudas, ora escorregadias, desviar de vespas venenosas e prender a respiração ao atravessar nuvens de vapor tóxico. Isso na ida. O desafio ficava realmente interessante na volta, quando, além de passar por tudo isso, precisávamos carregar um grande e pesado balde.




    Na metade do caminho, me perguntei o porquê de não fazermos aquele trajeto em duplas. Se eu morresse ali, afundado em uma poça de lodo fervente e borbulhante, quem iria saber?




    Olhei para o alto e percebi que o sol estava a pino. Não conseguia ver o céu completamente, mas os raios brilhantes que penetravam por entre as folhas das densas copas de árvores me faziam suar e acreditar que, pelo menos, não iria chover tão cedo. Eu nem queria imaginar o que aconteceria com aquele pântano fedido se começasse a chover. E se houvesse uma tempestade?




    Afastei tais pensamentos da minha mente e tentei acalmar o monstro da ansiedade que crescia no meu peito. Tentava respirar fundo, mas, sempre que o fazia, o cheiro acre da lama e do musgo das árvores apodrecia minhas narinas e rasgava meus pulmões.




    Depois de vários minutos sofrendo ao respirar aquele gás, finalmente cheguei a uma pequena clareira de terra batida abaixo de um íngreme barranco de terra vermelha, de uma tonalidade vibrante – não havia terra assim em Kildar ou em nenhum outro planeta que já visitara. Gurnefhar podia ser inóspito e tudo mais, mas que ele era fascinante e bonito do seu próprio jeito, isso era.




    Abaixo do barranco, uma pequena abertura contornada de musgo revelava uma gruta de pedra cinzenta. Era até que razoavelmente bem cuidada. Parugh e Callandra haviam feito um ótimo trabalho limpando a área para facilitar nossa entrada. Das duas tochas que tinham colocado em seu interior, o fogo queimava forte. Eram feitas de galhos compridos e vinhas secas e estavam fincadas no chão, protegidas de rajadas de vento e possíveis chuvas.




    Apanhei uma das tochas e avancei caverna adentro. Ao contrário do caminho percorrido até ali, o lugar era frio e não tinha odor nenhum. Aliás, mentira. Havia um odor, sim, algo que se assemelhava a folhas de chá ou coisa parecida. O chão era de rocha maciça, e o formato das paredes dava a impressão claustrofóbica de que eu estava descendo pela garganta de um monstro de pedra.




    Andei por mais alguns metros, quando comecei a ouvir o barulho familiar de água corrente e assumi que a fonte devia estar próxima. O perfume de folhas se intensificava a cada passo que eu dava, e o silêncio ganhava força, interrompido apenas pelo crepitar do facho que eu segurava em uma das mãos. O caminho começava a fazer pequenas curvas, e eu precisei me virar e voltar atrás algumas vezes para me certificar de que ainda conseguia ver a luz do sol lá fora. Não seria uma boa ideia me perder ali dentro. Fiz uma nota mental para pedir que Parugh sinalizasse o caminho até a fonte nas paredes, da próxima vez que viesse buscar água. Talvez pudesse espalhar mais tochas ou até mesmo amarrar algum cipó que servisse para nos conduzir desde a entrada.




    “Eu sou um gênio na decoração de cavernas”, pensei sozinho.




    Após mais alguns minutos de caminhada, cheguei ao local em que o barulho da água era quase ensurdecedor. Gotículas batiam contra meu rosto e tive certeza de que havia encontrado a fonte. Apontei a tocha para a frente e para baixo e vi um modesto corpo de água que ondulava sem parar. Comecei a procurar de onde vinha o barulho corrente e me surpreendi ao perceber uma coluna de água saindo do chão, como um gêiser, no centro da grande poça. Senti também uma lufada de vento vinda pela direita e percebi que não havia mais parede ali. O chão, por sua vez, começava a descer num declive escuro, que eu decidi não investigar. Afinal de contas, com a fonte na minha frente, eu podia considerar aquela missão cumprida, não é mesmo?




    Coloquei o balde no chão com cuidado e me abaixei para pegar um pouco de água. Porém, a tarefa não seria tão fácil, uma vez que eu segurava a tocha com a outra mão. Se fosse imprudente, poderia deixá-la cair na água e ficar sem luz. Por isso, me levantei novamente e tentei fincá-la com força no chão, do mesmo modo que a encontrara na entrada da caverna.




    Como vocês podem imaginar, eu havia esquecido que o chão era feito de rocha maciça. A tocha se despedaçou por completo e as vinhas secas caíram ao lado da poça, ainda pegando fogo. Os pedaços de madeira que estouraram seguiram rolando abaixo pelo caminho escuro, e eu fiquei com o que restou da haste na mão.




    Decidi que deveria sair de lá o mais rápido possível, enquanto o caminho estivesse fresco na minha memória e o medo do escuro, que eu sentia quando criança, não resolvesse me visitar. Apanhei o balde, enchi-o de água rapidamente e me coloquei a caminhar de volta para a clareira.




    Assim que parti, me lembrei de onde havia sentido aquele cheiro tão marcante. Em uma de nossas aventuras passadas, Fu havia feito o que ele chamava de “chá de rubi”. Eu recordei por conta do nome tão bizarro.




    O que ele havia dito? Sim, eu me lembrava. Era feito das flores e folhas vermelhas das algas terrestres, as rubináceas, que cresciam em encostas rochosas, úmidas e bem iluminadas de planetas de climas amenos, mas também podiam crescer em locais mal iluminados, como cavernas, e nas costas de uns animais estranhos, chamados taruptos, que possuíam carapaças duras feito rocha.




    Que bom que eu não estava numa caverna mal iluminada e úmida, não é mesmo?




    Uma leve vibração do chão veio em logo seguida.
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    Quando olhei para trás, não consegui ver nada. A chama já havia se apagado e o barulho da água era aos poucos substituído por um ruído que lembrava o de unhas arranhando e dentes rangendo. Levantei o balde e o abracei forte contra meu peito a fim de conseguir mais agilidade para apertar o passo. Do teto, sentia uma fina areia e pequenas pedras caírem sobre minha cabeça, e o escuro me fazia tropeçar constantemente. Além disso, a água gelada respingava contra meu rosto a cada virada brusca que eu dava ao tentar não bater em alguma parede.




    Virei a última curva em direção à garganta da entrada e fiquei aliviado por enxergar a luz do sol mais uma vez. O túnel era longo e, naquele momento, conforme a vibração do chão se intensificava, minha melhor escolha era acelerar. Quando por fim consegui chegar à clareira, arrisquei um olhar para trás e vi que cinco sombras me perseguiam e estavam prestes a emergir da caverna.




    Elas saíram e soltaram um guincho esganiçado e selvagem. Agora iluminadas, consegui ver seus corpos com clareza. Não eram muito altas e, por sorte, não pareciam rápidas demais. Andavam nas quatro patas, das quais saíam três garras longas e pretas, e seus membros eram cobertos por uma pele espessa de marrom intenso. A cabeça tinha o mesmo tom escuro, seus focinhos eram longos e suas bocas, repletas de dentes negros afiados como facas.




    Apesar de tudo isso já ser suficiente para me deixar amedrontado e querer sair correndo, o que mais me chamou a atenção foi a carapaça cinzenta que os cobria quase que por completo: tinha o aspecto real e rígido de pedra, e eu pude ver folhas vermelhas e roxas brotando de suas costas. Teria sido fascinante permanecer ali admirando a estrutura corporal dos taruptos se eu não estivesse correndo risco de vida.




    Comecei a correr em direção ao acampamento, ainda com o balde contra o peito. Àquela altura já havia perdido metade do seu conteúdo. A água, que antes só respingava contra meu rosto, agora já encharcava minha roupa toda vez que eu precisava saltar uma pedra ou me abaixar para desviar de um galho de árvore mais baixo. A lama era escorregadia e eu mal conseguia manter meu equilíbrio, uma vez que minhas botas pesavam e grudavam no chão, e eu dependia das poças de água para amolecer o barro e continuar correndo. Os taruptos mantinham a perseguição, mordendo o ar e espumando de raiva.




    De repente, me deparei com um barranco que não havia visto no caminho de ida, o que podia significar duas coisas: meu inconsciente podia ter sido inteligente o bastante para pensar em uma rota alternativa mais rápida para chegar ao acampamento, ou eu podia estar perdido. Então, me forcei a acreditar na primeira opção, mesmo sabendo que estava me enganando. As quatro criaturas se aproximavam com rapidez e...




    Espere.




    Quatro? Não eram cinco? Uma delas havia desistido? Perfeito! Elas deviam estar cansadas. Era só eu continuar correndo e...




    Foi quando uma erupção de terra bem em frente interrompeu meus pensamentos. Do chão, emergindo numa explosão de barro, pedras e água, o quinto tarupto pulou para cima e arranhou o ar a milímetros do meu rosto. A única coisa que eu pensei em fazer foi apanhar o balde, que já estava praticamente vazio, agarrá-lo pela haste e bater com toda a minha força contra o corpo da criatura, que caiu para o lado, desnorteada.




    Eu não me lembrava de ter escutado que eles podiam se locomover por baixo da terra.




    Quando olhei novamente para o primeiro grupo de taruptos, vi que apenas dois estavam lá. Entendi no mesmo instante que eles tinham julgado a ideia de seu companheiro assassino interessante e estavam dispostos a tentar também. Eu obviamente não queria esperar que eles acertassem o meu rosto e retalhassem minha pele daquela vez e, por isso, olhei para o barranco e pulei, escorregando contra a encosta de lama.




    A descida foi intensa. Aprendi que é extremamente difícil manter a direção quando se está deslizando em alta velocidade, segurando um balde em uma das mãos. Barro voava contra minha pele, entrava por debaixo das minhas roupas, e eu precisava manter a atenção para tapar a respiração sempre que uma nuvem amarela de gás tóxico aparecia no meu caminho. No meio do trajeto, um dos taruptos emergiu bem do meu lado e, quando percebeu que havia errado o alvo, voltou a mergulhar com facilidade, como se o chão fosse água.




    Outros dois monstros foram cuspidos pelo barranco do outro lado, tão perto da minha cabeça que pude ouvir com clareza seus guinchos irritados e ferozes. Pedras voavam para cima e pedaços de terra atingiam meu peito, enquanto eu tentava ao máximo manter o controle, usando meus pés e minhas mãos que, àquela altura, já começavam a sangrar com o atrito.




    Chegando à base do barranco, continuei a corrida, tentando descobrir onde estava, afinal, e para onde deveria seguir a fim de chegar ao acampamento e obter ajuda. Comecei a gritar pelos nomes de todos, mas não obtive resposta. Eu saltava desajeitado por cima de troncos caídos e desviava de todas as poças borbulhantes que via. A vegetação era densa e eu não conseguia enxergar nada que me desse esperança ou me inspirasse algum plano acrobático e mirabolante de fuga. Minha única escolha era continuar correndo adiante e torcer para que eu não chegasse a algum beco sem saída.




    – Callandra! Fu! Parugh! Aira! – gritei mais uma vez. – Preciso de suporte imediatamente!




    Foi uma questão de tempo até um dos taruptos finalmente acertar seu alvo. Após tropeçar em uma carcaça enorme que jazia ao lado de um pântano, perdi o equilíbrio e senti o chão tremer sob meus pés. Quando olhei para baixo, vi a terra explodir numa confusão de pedaços vermelhos, pretos e marrons, e uma das criaturas acertou em cheio minha barriga com as costas, me fazendo voar para a frente numa cambalhota. Caí estatelado no chão.




    Girei para me levantar como podia, tentando recuperar o fôlego, e, para minha surpresa, nenhum dos taruptos estava à vista. À minha frente, reparei que a carcaça branca que havia pulado estava coberta por vinhas e musgo, e me peguei pensando se aquele animal não havia morrido ali, preso. O chão era coberto pelas mesmas pedras pontiagudas que tinha visto no caminho para a caverna, e o balde na minha mão já estava em pedaços. Olhei para os lados e não vi nada além de árvores e vinhas. Para o meu azar, um pequeno morro me impedia de seguir adiante – escalar levaria muito tempo e consumiria o resto da energia que sobrara no meu corpo, tornando-me uma presa fácil.




    Então o chão abaixo de mim vibrou novamente. À frente, todos os cinco taruptos emergiram da terra com sua voracidade incansável. Eles sabiam que haviam me encurralado e estavam preparados para atacar.




    Foi quando uma sombra enorme escureceu minha visão. Senti uma rajada de vento vinda do céu bagunçar meus cabelos e, quando olhei para entender de onde ela vinha, vislumbrei com um misto de agradecimento e alívio um lobo enorme e prateado pousar entre mim e as criaturas selvagens.
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